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A obra artística 



de D. Carlos de Bragança 




s trabalhos extremamente numerosos e variadíssimos doeste pintor com- 
prehendem: retratos íntimos quasí inteiramente desconhecidos do pu- 
blico; estudos de figura, a óleo, pelo processo Rafaelli, a aquarella e a 
carvão, em parte distribuídos por alguns amigos, em parte amontoados no mo- 
desto atelier do artista, occupando duas ou três cellas de antigos oratorianos no 
andar alto do antigo convento, hoje paço real das Necessidades; quadros de paiza- 
gem, de marinha e de género, vistos nas exposições portuguezas e estrangeiras; 
desenhos è croquis a lápis, á penna, a gouache, em folhas d^albuns, em papeis sol- 
tos, ou em applicação decorativa, — illustração de trechos litterarios ou musicaes, 
ornamentação de leques, pandeiretas, abat-jours, biombos, etc. 

Da enorme quantidade de peças de que se extraíram as que figuram n'este 
álbum, bem como da noticia de muitas outras dispersas ao acaso das etapas de 
viagem, em Portugal, em Hespanha, em Inglaterra e em França, é dado deduzir 
que o artista de que me occupo foi um dos mais expontâneos e mais laboriosos 
pintores portuguezes do seu tempo e da sua edade. 

Particularidade característica: sendo de profissão e de hierarchia rei, este prín- 
cipe não é um pintor palaciano, interprete de elegâncias privilegiadas, retratista das 
duquezas ethereaes e das vaporosas princezas que nas telas brazonadas de Law- 
rence, de Reynolds, de Gainsboroug, de Largilière ou de Sargent, nos sorriem 
magnanimamente, dignando-se de vir para a gente, destacadas das perspectivas 



— n 












Ifi- cIS ^-S.-í^ xiI^iS wlír— ElJii5^ i ir£w- 






c a irze. e cà .crr* e :c::e:z^:e esr^Jj 




1.1 a er-^TT^- 2 r:sr:^ 

-i^^rj—^Zx'.. Zít i.^>\ r:«iíi- ecx^t^i»: a m^js nedlasx. ie ^^rre:: ir^be, Il^elr^s e aris- 
u:. *rr r-rí:::iS:S a:> rc^iai^ Iccz-rq-jD. de c-e scrresae no ceu. scizrll3::>ÍD ao 

£ 'X -rj'.'>. :^ rírr-cjilics rela rinrjra, dazio^r->s na re\^> essência ia arte 
,^'^ ^t^ ..ík^í»'. -í'-.'. '-•! r--^s '.v.a Í3 c::e a exrerlni^entaia rer^r.:^ a rtaliiaJe da 
r^*.rez3. '^^xrrz, ^''.jctz-zj^ 2 re'crÍ3já3 e a saui^ie de t:vi2> a> j::>as que com 
*:.jt\ -^ '^\' .z^^., i-iíizt-i: ::.d2 a ^^Ida de uma rec:3X da cu^! un: cuadro nos 
-^. ^% "^i . ,x .T-í >, f-^*[ví r^ni^u-a. — lAqu: — diz Wr.">:';:r, :^e~do o íiindo 
m usa Ê^in - ^ ^tzv.i^rz. ie «rr. rrez: urza ferradura de cava.;?: o publico verá 
>:^:o ir zr."^', e ies^a r^rede deduzira c ar:b :.^ da casa toda.» 
\r: ti: : 7.': r h3 : cu: e .e rrs nrstra e o cue elle r.^s induz a 
TÍr e a vêt. A:'3' rz e en tiT.s de ur:j ici^a de cuadr.-^s de D. Carlos — 



dos seus paúes e dos seus mouchões ribatejanos, das suas leziras, da sua bebida 
de gado bravo, dos seus sobreiros, das suas eiras, dos seus farrageaes, das suas ma- 
lhadas, das suas reuniões de caça n'uma clareira de. carrascal, na friagem da madru- 
gada, em fraternal farrancho de lavradores, de campinos, de abegões e de moços, 
de escopetas atabafadas debaixo de mantas de Minde e de capotes de cabeção, em 
ceifões e botifarras de mato, entre cavallos de almatricha e estribos de pau, poden- 
gos, cestos merendeiros e alforges abarrotados, presente-se toda a evolução rural 
da região. Adivinha-se o labor do amanho e do grangcio da terra, o arroteamento, 
a lavra, a semeadura, a monda, a ceifa, a debulha, a poda, a empa e a vindima. 
Tem-se a impressão olfatica das hortas, ao cahir da tarde, pelo verão, quando as 
noras gemem, a rega borbulha nas geiras esterroadas, e todo o ambiente, docemente 
refrigerado como a agua em bilha nova, se impregna dos picantes e aperitivos «chei- 
ros», que vão perfumar as olhas e as saladas, a hortelã, a salsa, os coentros, a pim- 
pinella c o cebolinho novo. 

De sugestão em sugestão, de reminiscência em reminiscência, os que conhe- 
cem e amam a terra que, embebido de saudoso afFecto, este pincel nos descreve, 
vêem, como no lampejo panorâmico dos sonhos, pelo sortilégio da arte, a qual não 
é mais que o misterioso espelhamento do mundo physico nos secretos, mundos da 
alma e do espirito, positivamente vêem a disposição agronometrica das geiras, dos 
canteiros, dos alfobres, dos balseiros, dos olivaes, dos vinhedos, dos montados de 
sobral e de asinho; vêem segar a messe, menear a foice e sobraçar as gavélas, en- 
feichar as paveias, levantar as medas, encaldeirar ou enterreirar a oliveira, varejar 
a azeitona, esgarabulhar a eira, arreatar as éguas para o calcadoiro da debulha, es- 
palhagar o pão, arremessando a palha ao vento a golpes de forcado para ver cahir 
do ceu o trigo convertido pelo sol obliquo n'um pentecostes de ouro; emquanto dos 
lagares sombrios, das colmeias do giestal soalheiro e dos cinchos das queijeiras es- 
corre o mosto espesso, espumoso e vermelho, o azeite alambreado, e o fluido queijo, 
em jorro precioso e sagrado como o dos quatro rios do paraizo, miraculosamente 
brotados da apojadura enorme da terra bemdita. 



Como marinista, D. Carlos é o pintor inesgotável dos mares portuguezes e 
d'essa portentosa bahia de Cascaes, o mais radiante trecho de belleza aquática que 
eu creio que exista no mundo. A inflexão da terra tem ahi a doçura do mais cari- 
nhoso amplexo, e a conjugação luminosa do mar e do ceu na sua fluidez de saphira, 
é em certos dias e certas horas, de um tão profundo e intenso efFeito hypnotico que, 
vendo ao lume d'agua adejar a sinuosa e argêntea revoada das gaivotas, a imagina- 
ção enleada pergunta em spasmo se não são essas as pombas brancas do monte 
Erix, esvoaçadas do friso dorico do seu templo, em demanda da trireme hellenica 



— IO — 



:^ .-ir jv.::^-',^ic • ivnpiv.j. :.us iTãzou licuiriia :or ?hi>iias, a iiviaa ima^ein de 
:r:**'/-r:' j^ .. : nic .id rcileza. e Io -inior. aautriia le :ueín •:■ 7oeia ii^se: Deonte de 
.r^^L-iti^ 5 ' ziivj< :">rcL:anT. is 'luvens :i.s.siparix— re, is "a.^as ^om^rru e todo o 
^ '■:.«_. J.J.J : ^L-iaa-je-w^ !:a .uz io "^zu .ihar. 

-:i-x! .rn^r, -iir :runte ia rzmcc ca :.Tnnt^tí.-i. rAo znv^zcii ciirante quinze 

: : . ^ -.rrr-irju.jii-j .:''j^ia .rorco* ie '^escj. ■:li j^ ^::co;:a:i2rrL ^uia : jrma e juia ido- 

— ^^ -- .zn à. utra ":;z, não :jssc "^crc cozida inrnijaiiiEnte ^ niio içasse 

_.""•-- ;- • .-.LL^i^i-í uo .irti^ea ,:iv:^i.v2l, .lue lo iir^n-jr i'^^:^^ .lacinicão :*2Zia. Jn- 

1^- '. iiiir-> .: c£LV':iv?u^ ccmo ii /jz rec:j:n:a -jos iirced* .:a. ^zn ciosa estima 

-. -itt-jllzllc ,:e i j-rmas das nossos ^-mcarczcjcs oe *.-*'jscz j : :iiionieiiaL c rr-^ila 

• M : izz rr::uzj.aiiieni:e inarrtinra co loss^j nov'\ noj^euLLO— e .inrmar aue 

» --Z zi -cz -_zzzs -ic -j<ca ■ rzrcc nuza cíí jíczj -jczzzo •• -cziimenio ^- 
::z-; _c t.-.t . ,:ar, cisiirr ^:tno :or '2rr:i zci:cr.\ .-c :::':■ zzizz zj zmzo cm zmpo. 
'.zr, :TZ'^f.^Ji^lc< n^índiízniAS lo -ezzncntc -LnniwJ. z ^jziizzni^zo da riiha. ia 
:.zrz^ >:z .jjííq c zo .jt. 

** ,^'::zz:o zoi v.t::zzls zc *-^-x- ms zc .^'*azz:!'..z. ^ iZl^>, ^ reiína^z z^uarcila 

I -izr:-:iirz:z:z nzz-iazjs z duas ^jr^s z.\:zzzza. -i:Ljr:tn:zi->^; ijvíjs * s r^vpos de 

z:zí'S':7^:i TianTizio :o -^orr:) zc Id^zoa^ C'J:;Zu s znrazJi >n:ubtiuau::zcs. ,:ijs va- 

:r?'- iz -zr-zz. zos ^carazzuos zlo ^zmcuíc. nic • > •-r;u> ^uzrzzj^ za:oi!í de Tcsza. 

•-::^-dz rzzrjravji:- v-jrnr(>MZCcs ^ciTzsv.zir, .: vzro •• u .. uiC* c 'zrzicia 1.0 Snsni, 



■i^«>z^ czr::. ^z:azzo. z -Js^unUv ^ vjzinzz^* 



vce. .: .zn»>a za '?!- 



zz --zizza 10 .zto. ^ i-szzcz-zo c '» -z>'-^*i''-" z»: czzs "í'-Z> z^cui- ."lira luaib :ziz:i- 

::z:c .zi-zruzi .. mia ..crni:ru c ni:zr.rz'J^u ■ "tuc •..*^;-Z".' v, .: ^cz.^a cc »I^zini- 

z ^ .-uzrc-s .czao v: ^p-^z s .:aJí> i.v-^ z^: ^siwi:*-* ,:j >n:z!x:^czz:^ zo ia -í- 

z-LZ --Ci 'crzci. z .zncza no' cunr» ^ ^^s.c»^r^ ^.. ^.M.a, r- v:.^..'^ ^ .^.-^.c^ :'zzzr:;:ri- 
HTi -iz ..zzzcs zziwOsis^ zcrzaz'z::^* .cr;!>'V:.z> -• ■:^vZ>. ..^> ;ií v./z!-j "•x::it:irzcJ>:^ z 

ZTIZ-^.-: iJ-ZwJS raClZOS "0:.-^S •-víVCi.-.^wM o .Iv,* r íf .vt> .\:. T^r.*>. ^Z -Iziza, 1' i 

zi^, ^c -z~::^. zj / Iczz^rr:rz;:o. no ^-x. -iv * ^ ^ Mz \v.-.'% :^ \í;j. zj Dz- 
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Nasceu este delicado e amável artista aos 28 dias do mez de setembro de 
i863. Morreu assassinado em Lisboa no dia i de fevereiro de 1908. 

Amargamente me sorri a convicção melancólica de que, se lhe fosse dado 
resuscitar, elle quereria morrer outra vez. Somente preferiria de certo que o tor- 
nassem a matar em logar mais propicio ao respeito da morte. 

Se a mim, modesto artista, fosse licito emitir votos pelo destino do que ma- 
terialmente resta na terra d'esse camarada illustre, eis como em nome da arte, dos 
que a cultivam e dos que a presam, eu ousaria formular taes votos: 

Que o despenem do pantheon de S. Vicente, de uma ambiência opressora, 
suspeitosa e mesquinha; e piamente o sepultem á sombra amiga de uma azinheira 
dos seus montados, para que seja leve a generosa terra da pátria áquelle que, por 
tantas intimidades de convivência, por tantos impulsos de coração, por tantos cari- 
nhos d'arte, exuberantemente demonstrou consagrar-lhe um immortal amor. 
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MARINHA (pastel). 1892. — exp. do grémio artístico (3." medalha) 

í Pertence á Sociedade Nacional de Beiias Artes) 




COMBATE NAVAL (esboço a pastel). 1893. i3oX 120 

EXP. DO GRÉMIO ARTÍSTICO 
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MARINHA (pastel). 1895. 
Exp. DO GRÉMIO ARTÍSTICO (2.» medalha) 

(Pertence ao Ex.^'* Sr. Marque y do FayalJ 




NO ALEMTEJO (estudo a óleo). 1895. 

EXP. DO GRÉMIO ARTÍSTICO 

(Pertence ao Ex.""» Sr. dr. Eca de Quetrop 
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PÔR DO SOL (pastel) 1897. 1 50X87. exp. do grémio artístico (medalha de honra) 




A PORTA DE PENHA LONGA — CINTRA — ^;?íis/e/;. 1898. exp. do grémio artístico 

(Pertence ao Ex."»» Sr. Conde de Sou^a Rosaj 
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ESTUDO (pastel). 1904. gS X 106. 

KXP. DA SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES (diploilia de honra) 

(Pertence a S. Aí. o Rei de Inglaterrat 
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PAIZAGEM ALEMTEJANA (pastel). igoS. 145X211. 

EXP. DA SOCIEDADE NACIONAL DE BEIXAS ARTES (diploma dC honra) 
EXP. DE BFLI.AS ARTES DE BARCELONA, KjOj 
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CABEÇA DE ANCIÃO (pastel). 1905.95X110. 

EXP. DA «SOCIKTÉ ARTISTIQUE DES AMATEURS» (PARIs) 



(Paco das Kecessidades) 
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(Pertence ao Ex^° Sr. Conde de Arnoso) 
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(Pertence ao Ex."" Sr. Conde de Jirnene^ y Molina 
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(Pertence ao £jr.*° Sr Conde de Arnoso) 
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AGUARELLA 

(Pertence ao £a-."® Sr. D. António da Praia e Monforte) 
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í Pertencem ao Ex.^^ Sr. Conde de Arnoso 
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(Pertence á Ejc."* 5r.* Condessa de Sabugosa} 
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(Pertence a Ex.^ Sr.* D. Isabel dilveun) 
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PINTURA A ÓLEO 



(Pertence ao Er."* ^>. H. Casanova 
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PINTIKA A ÓLEO 

IVrlcucc wo Ex "*• .N>. CoffJe de Arnoso) 




FAIANÇA 



{Pertence á Ex."** 5r.» Duquesa dePalmellaJ 




GUACHE (Centenário de Vasco da Gama) 

/Pertence ao Ex.^** Sr. Conde de Jimene; y Molina) 
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(Pertencem ao Ex.'^'' Sr. Conde de Arnoso) 
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(Pertence á Ex ■"* ÒV.* Mai'que\a de Rio Maior) 
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AGUARELLA 



(Pertence ao Ex.^° Sr. Marquei do Fayal) 




AGUARELLA 

(Pertence a í_Ev.'"" Sr. D. b\'r>tinio J: Serpj/ 
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(Pertence ao Er."* Sr. Henrique Casanova) 



49 — 



^-^iJU> 




% 




AGUARELLAS 



f Pertencem ao Ex.°*° Sr. Conde de Arnoso) 
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(Pertence á Ex ""^ ò>." Marquesa de Rio Maior) 
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/Pertence ao Er."* Sr. Henrique Casanova) 
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PASTEL 



f Pertence a Kx."*^ Sr.* Condessa de Sabugosa) 







Vliíip. 



AGUARELLA 



(Pertence ao Ex.^° Sr. Henrique Casanova) 
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AGUARELLA 

(Pertence ao Ev."" Sr. António Pinto Bastos) 




DESENHO A LAPlS 

(Pertence ao I£x"*'^ Sr. João Brcf^aro) 
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BILHETE POSTAL (Aguarella) 

(rertencem ao Ex.^^ Sr. Conde de Jimenc^y Síolina) 
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(Pertence ao £x.""> Sr. Cor.de de Jimcne^ y Aíolina) 
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I Pertence ao /:.v.""' Sr. Conde de Arnosoj 



II 

A OBRA SCIENTIFICA 



Indubitavelmente a trindade de príncipes 
sábios da actualidade — que se compunha de 
D. Carlos de Bragança, de Alberto de Mó- 
naco e do Duque dos Abruzzos — perdeu com 
D. Carlos uma das suas mais prestimosas e 
gloriosas figuras. 

(Joaquim Leitão. D. Carlos o Desventwoso). 




A satisfacções amargas na vida, e o gentilissimo e honroso convite que me foi feito 
— esboçar a physionomia e a obra scientifica de S. M. El-Rei D. Carlos I — é 
doesta natureza. 

Companheiro de trabalho de D. Carlos de Bragança (a phrase é d'Elle) durante quinze 
annos, redigir este esboço é relembrar muitos momentos agradáveis, é tentar um esforço 
para dominar a saudade immorredoura pela serenidade necessária n'uma appreciação scien- 
tifica; compensa-o o bello encargo de prestar uma homenagem, por mais modesta que seja, 
a um Elevado espirito, a um verdadeiro Homem de sciencia. 

A Índole d'este trabalho obriga-me a ficar muito áquem do que eu quereria, tudo me 
falta para este elogio, mas chego a convencer-me que o pronuncio, porque não o tento fazer 
pelas minhas palavras, que poderiam até ser suspeitosas, mas resumindo a própria obra 
d'El-Rei D. Carlos e relembrando as homenagens que Lhe prestaram mais esclarecidos 
espiritos. 

Não posso concluir sem, respeitosa e commovidamente, pedir vénia a S. M. El-Rei 
D. Manoel II e a S. M. a Rainha a Sr.* D. Amélia, para Lhes agradecer o terem havido 
por bem communicar-me documentos e permittir-me publicar inéditos, que tanto exaltam a 
obra scientifica de D. Carlos de Bragança. Oxalá que a tanta confiança tenha correspondido, 
contribuindo para exaltar os méritos de Quem tão lealmente servi e tão benevolamente me 
tratou. 



ALBERTO GIRARD. 



o ORNITHOLOGISTA 



Pelas observações que fazemos relativa- 
mente ás espécies portuguezas conhecidas, 
pôde verificar-se que ninguém, n'estes últi- 
mos tempos, mais do que o sr. D. Carlos, tem 
concorrido para engrandecer o conhecimento 
da nossa fauna ornithologica, á qual vae ainda 
prestar um assignalado serviço publicando 
uma ornithologia portugueza, ornada de es- 
tampas coloridas que rivalisam com as me- 
lhores que se conhecem. 

(Paulino d'Ouveira. Aves da Peninsula.) 



Já em 1887 escrevia uma: aORNiTHOLOGiA de Portugal, annotada por Sua 
Alteza o Sereníssimo Duque de Bragança D. Carlos», mas não a concluiu e em 
1890 refundia o seu trabalho com o titulo: Catalogo das aves de Portugal. 

Esta obra, de grande interesse, chegou D. Carlos de Bragança a mandal-a 
compor. Comprehendia synonymias, nomes vulgares das aves portuguezas na nossa 
lingua, em hespanhol e francez, no inglez, no allemão e no russo, e notas sobre a 
distribuição de cada espécie no paiz, conforme as suas obser\'açõcs. 

A publicação da magnifica obra de Dresser, Birds ofEurope, it^z então mudar 
El-Rei novamente de orientação, porque, reconhecendo que pouco ou muito pouco 
poderia alterar na extensa synonymia doeste auctor, pareceu-lhe preferível publicar 
um simples «Catalogo illustrado das aves de Portugal» e referir-se a essa obra, 
verdadeiramente fundamental para a ornithologia europeia, na parte exclusivamente 
synonymica. 

Era esta evidentemente a melhor orientação: produzir uma obra que, pela 
iconographia, facilitasse a todos a classificação das aves portuguezas e aos ho- 
mens de sciencia lhes indicasse a varíação do seu colorído e a sua distribuição 
no paiz. 

Outro, que podesse mandar executar tão monumental trabalho, talvez assim 
não tivesse procedido; faria alarde de sciencia de empréstimo. Era este o feitio mo- 
desto de D. Carlos de Bragança. 

Recordo-me bem; era em principios de 1893. El-Rei mandou-me chamar, in- 
dicou-me o plano da obra que pretendia publicar e quem, entendia, deviam ser os 
seus auxiliares. Escrevera do seu próprio punho um manuscripto abrangendo as 292 
espécies que admittia então em Portugal. Encarregava-me de dirigir a publicação; o 
primoroso pincel de Casanova executava as estampas; ao meticuloso e perfeito tra- 
balho da nossa Imprensa Nacional confiava a execução. 

Eis como El-Rei D. Carlos planeou a obra que, certamente, seria fundamental 
para a ornithologia portugueza se fosse concluida. 

Apenas, porém, dois volumes, que reviu sempre cuidadosamente, viram a pu- 
blicidade na ^ida do Auctor, mas as 3o i estampas, que representam todas as espé- 
cies que foi successivamente reconhecendo em Portugal, pela sua observação e a 
de outros naturalistas, estão illuminadas . . . 

O exame e o estudo dos numerosos exemplares tinham feito formar a El-Rei 
D. Carlos, em muitos assumptos ornithologicos, uma opinião sua. Não o impedia, 
porém, de consultar e de ouvir aquelles a quem reconhecia auctoridade. Assim 
consultou mais de uma vez a Barboza du Bocage e a Paulino de Oliveira. A pro- 
pósito de um género de aves muito difficil de classificar, escrevendo ao sábio Pro- 
fessor de Coimbra, este respondia-Ihc: uCrcio que Vossa Magestade tem razão em 
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crêr que a supposta Aquila noevia, não é senão a A. clangai>, e nas suas Aves de 
Portugal fazia sua a opinião de D. Carlos. 

Paulino de Oliveira era um erudito e consciencioso ornithologista, incapaz, 
para cortejar El-Rei, de adoptar uma opinião sem ter verificado o bom funda- 
mento d'ella. 

Creio que mais incontestável demonstração do valor de D. Carlos, como or- 
nithologista, não pode haver; era, porém, desnecessária: a affirmar a sua compe- 
tência está a obra que emprehendeu e o museu que creou no Paço das Necessida- 
des, aonde se encontram aves raríssimas no paiz e outras que só ahi os nossos na- 
turalistas podem examinar. 
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PICIJS MAJOR, L. — PiCA-PAU ; Peto malhado 
Estampa inédita da obra d'El-Rei D. Carlos sobre aves de Portugal 

f Desenho de H Casanova. ReJ.) 
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o OCEANÒGRAPHO E O ICHTHYOLOGISTA 



As conquistas do progresso e da civilização 
intercssavam-no, apaixonavam-no. Era uma 
perfeita e completa organização moderna de 
várias aptidões brilhantemente exercitadas. 
O estrangeiro viuo bem, acolheu-o jubilo- 
samente, festejou-o em academias, em tor- 
neios, em certames, em exposições, na im- 
prensa e nos parlamentos. Na mente de to- 
dos estão as viaf^ens de EU-Rei pela Europa, 
que signalam verdadeiros triumphos para a 
causa da nação. O estrangeiro julgou melhor, 
começou de fazer mais justiça ao povo do 
Rei que tão vivamente o impressionava. 

(CÓNEGO Bernardo Chouzal. El-Rei D. 
Carlos I e Príncipe Real D. Lui^ Fi- 
lippe.) 




YACHT «AMÉLIA U. Pastel dTl-Rei D. Carlos (214X151) 

fPaco das Necessidades/ 




scREVEu O Sr. D. Carlos no prologo da sua tão appreciada obra sobre as 
campanhas do yacht Amélia (1902) que — occupando-se havia muito de 
estudos zoológicos e tendo desde a infância a paixão do mar, resolvera 
em agosto de 1896 destinar o seu yacht a investigações oceanographicas nas cos- 
tas portuguezas, tendo inaugurado definitivamente os seus trabalhos, depois de al- 
guns ensaios, em i de setembro de 1 896. 

Esta resolução de El -Rei, de tão largo alcance para o conhecimento scienti- 
fico do paiz, era o fructo de largo e aturado estudo. Investigara de tudo o que havia 
sido feito nos mares de Portugal sobre oceanographia, quer pelas expedições scien- 
tificas estrangeiras, quer pelos nacionaes embora em pequena e diminuta escala; 
consultara um Principe illustre, Alberto de Mónaco, a Quem a oceanographia deve 
um grande impulso e preciosas descobertas; e, tendo assim reconhecido que só 
existia um conhecimento incompleto dos nossos mares, formou então o seu plano 
de trabalho, e diz: — -Parece-me, pois, que um estudo methodico e seguido me fa- 
ria chegar a numerosas descobertas, que viriam augmentar os conhecimentos já 
adquiridos. 

Eis a forma modesta pela qual El-Rei justificou a empreza que encetara. 
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Assim, nada fora lançado ao acaso, fora tudo methodicamente planeado. Ma$ 
não é homem de sciencia quem quer, e teria Carlos de Bragança capacidade para 
levar a cabo a empreza a que se abalançara? 

Os seus companheiros de trabalho, assim El-Rei os chama sem nunca os es- 
quecer, podem responder; podem exaltar a lucidez da sua intelligencia, a sua vasta 
erudição, a sua extraordinária memoria e o seu conhecimento perfeito de tantas 
linguas. 

E levou a bem a empreza que projectara? Responde agora o apreço em que 
foram tidos os seus trabalhos, as manifestações que os homens de sciencia lhe tri- 
butaram em Portugal e no estrangeiro, os successos das suas exposições, emfim a 
verdadeira consagração dos sábios professores do Museu de Paris. 

El-Rei conhecia muito bem o que havia sido publicado sobre a bathymetria 
dos nossos mares, e só dá idéa dos seus traços geraes. Assim não ignorava que a 
pouca distancia da nossa costa, e em frente á lagoa de Albufeira, existe um enorme 
fundão, aliás já bem indicado pelos nossos hydrographos^ de uma conformação sin- 
gular, dos que os oceanographos chamam «fosses» (funis) e aos quaes os geólogos 
dão grande importância, attribuindo-os, em geral, a grandes nascentes submarinas 
de agua doce. Não ignorava, também, que ao sul da peninsula de Setúbal a bathy- 
metria do mar era quasi desconhecida. 

Foi, pois, para estes campos, um desconhecido, o outro de muito variadas 
profundidades, que El-Rci se dirigiu, não se abalançando, porém, logo, a pesquizar 
as grandes profundidades, mas explorando os pequenos fundos com apparelhos de 
linha, dragas, covos, chinchorros, tresmalhos, charrões e camaroeiros,- e fazendo 
observações de pura oceanographia. Assim foi adquirindo, progressivamente, a ex- 
periência indispensável para maior empreza. 

Simultaneamente foi estudando o lançamento de um apparelho de pesca, ver- 
dadeiramente clássico, o «espinhei», apparelho inventado pelos nossos pescadores 
de Cezimbra e Setúbal, para pescar á linha em grande fundo com muitos anzoes, 
conseguindo lançal-o á enorme profundidade de 1.400 metros. Fora devido a este 
systema de pesca que dois naturalistas nossos, Barboza du Bocage e Brito Capello, 
tinham feito as suas melhores descobertas pelas colheitas dos pescadores. 

D. Carlos mandou construir este apparelho, aperfeiçoou-o, e a principio eífe- 
ctuou o seu lançamento de bordo do navio, mas reconhecendo a impossibilidade 
de o levantar de bordo de enorme fundura, voltou á pratica dos pescadores, em- 
pregando uma grande barca auxiliar, aonde a tripulação, composta de marinheiros 
de bordo do «Amélia», experimentados pescadores, conseguiu pescar com resultado 
a mais de 2.000 metros de profundidade. 

Foi assim que, gradualmente, sem precipitações, adquirindo a pratica, El-Rei 
D. Carlos foi successivamente ampliando a área dos seus estudos. 



Em 1 2 annos de campanhas, tantas vezes interrompidas por motivos do seu 
alto cargo, D. Carlos conseguiu, em 290 estações, sem contar muitas observações 
segundarias, realizar 3 89 sondagens e 172 dragagens, e lançar 10 covos, 1 1 appa- 
relhos de linha e 29 vezes o espinhei. 

Os que me lerem, e aos quaes esta ordem de trabalhos não é familiar, diffi- 
cilmente avaliam a somma enorme de trabalho que este resumo representa, mas 
podem ajuizar por um extracto do livro das campanhas. 

Em 28 de julho de 1899 realizou-se uma das mais fundas dragagens; a sonda 
accusou 1.712 metros ao largo do Gabo Espichel; o cabo a empregar foi de 2.200 
metros de comprimento; arrastou-se a draga durante duas horas; o trabalho total 
não exigiu menos de 5 horas. O resultado foi apenas i3 exemplares, todos peque- 
nos, mas rarissimos! 

Apesar dos desejos de El-Rei era difficil eífectuar mais de duas dragagens em 
grandes fundos no mesmo dia, mas pela experiência adquirida era corrente poder 
dragar-se e lançar-se também o espinhei. 

No dia aprazado El-Rei levantava-se cedo e mandava tudo preparar para a 
profundidade em que n'esse dia se devia pescar. O navio, geralmente fundeado na 
enseada de Gezimbra para esses grandes lançamentos, levantava ferro de madru- 
gada. Pela carta já feita procurava-se sensivelmente o local; sondava-se e repetia-se 
a sondagem n'outro ponto se a profundidade encontrada era muito differente da 
calculada. Começava então a manobra do lançamento da draga. Por outro lado uma 
parte da tripulação embarcava com o espinhei para bordo da barca, manobra ás 
vezes diíRcil, até com mar de pequena vaga. Começado o lançamento do espinhei 
de bordo da barca, o «Amélia» seguia na dragagem sem perder a barca de vista. 
Terminada a dragagem o navio ia acercar-se da barca, mandava por um escaler 
«reforço de gente» e começava-se a ametter dentro o apparelho». 

Era esta a manobra mais penosa para a tripulação; basta um extracto do 
diário de bordo para o demonstrar: 

Estação 117. — Sondagem 146. — 26 de outubro de 1898. 
Espinhei n.® 14. — (Ao mar do Espichel). 

Duração da prumada 16 minutos 

Profundidade correcta 2.001 metros 

Cabo lançado 2.3oo » 

Principio do lançamento 8''» 3o' manhã 

» do levantamento 10 »5o » 

Fim do levantamento 12 »55 tarde 

Assim, mais de duas horas de tracção á mão tinham sido necessárias á tri- 
pulação da barca para levantar do fundo, no alto mar, 2.3oo metros de «mannoios» 
e Soo metros de «talas» guarnecidas de anzoes. O trabalho era rude, mas a todos 
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ccr::jvr:sava quando a colheita era bi.a: a d'e>ie espír/nei, por e\err:r*o- ^ue reco- 
lheu onze cações raros. 

Vrciã áãs phases mais interessanies do trabalho era incontestavelraente a es- 
colha d:>s exen::plares. As vezes a draza trazia monties de I>d3 c:»:npacio que a 
cu-:.^ se lavava com a b:*n:ba de b^rdo. Todos então contribuíam ca escolha, ma- 
rinheiros, o^ciaes e ate o Sr. D. Aá z^ns*? Henriques e El-Reh que a todDs animava 
pei.^ seu enthusiasnio ao ene :ntro de t novidades i. 

N^ruraln^ente a:» naturalista de b3rd3 incumbia a redacção da lista das es- 
IV cies rec: ihiias, nias na minina ausência ^ra El-Rei niesm:» cue se desempenhava 
d?- tr^b^n:-- Crm pruccs Ií\tos. e principalniente peia sua extraordinária memoria, 
rcuicij. c:n:: a cjprlchx Elle n::esnix a ncM da remessa. Da sciencia cm que a fa- 
zia e d:. factD nã?. p:«ie haver c~ntes^2CÍ3, o :'ac->inúle o diz. 



Qu2ni: D, Carlr-s de Bracanca iniciru as suas cumpanh^s p >de dizcr-se que 
a cceanr^rapliia era desconhecida entre n:»s, Fallava-se r^a Princeza Aice, no Tra- 
v3Ílle.u". n:* Chji encer. mas o public:». í.ca da especialidade, nã:» p:*dla suppôr o 
res^iuid:» que peia produzir uma expl ração methodica d:s n:s>-:.s mares. EI-Rei 
o» denjnsm u pcij exn^rsicã:» realisada na Escola P:l\nechnica enn :S:^-, cue mi- 
Inares de pessoas visitarem, e a d:» aquari,~i» Vasc^ da Gama em- :S^^: peia sua 
seccã: na Exp:sicã:» intemaci:njl d,^ Prrt^ em :^ 2 e na Expsicã:» a^cricola na 

S:cieu2ue de Ge-rc^arhia em : :'?4 e na Ex>:sicã: irtemacirnjLl de MUI- em :o:»õ. 
Se :-s ei:ci:-s a um mrnarcha e os premur-s que lhe c:nceuem n3 seu paiz 
r»:»icm surr^lr-se atmlbuidr^- a sua alta c:erarch:a. insu>r»eit2s sJ: as h:»men3cens 
que n-: e:smarf elr: lhe :ru>u:am. Elm Milâ:^ a exposicu.^ realisjua p:c D. Carlos, que 
se ciimruniia de rud: r cue de mais raro e bem preserx~ado c^nse^ruira, dc-min:»u e 
s:cres2Jilu z t:ci:s da especi^lid.-de, cbtend:^ es primeiros preml.^^s nas seccres em 
cu-e exrunha.- A Crmmissl:- execuuva nã:^ saiisí^cita, p:rem-, ainda, co«m estas re- 

c_'e ri--? ei e\r':i e >e rr: "ectava uma escoia t:i inju^curuua umô li^ride co^m a 
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FAC-SIMILE DE UMA NOTA DE REMESSA DE EXEMPLARES OBTIDOS POR El ReI D. CaRLOS 

A BORDO DO YACHT AMÉLIA 
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Lhe trazidas a Lisboa, por uma Commissão especial, composta de alguns dos mais 
illustres membros d'essa Commissão, e por fim o Congresso de pescarias de Milão 
galardoava os seniços de D Carlos ás pescarias com as medalhas de oiro, prata 
e cobre, premio especial. 

Mas antes já a «Société d'Océanographie du Golfe de Gascogne» chamara 
a uma das salas do seu museu — Salle Charles I — e o sábio príncipe de Mónaco 
mandara esculpir na frontaria do Seu Museu, entre as explorações mais notáveis, o 
nome — Yacht Améue. 



Vejamos agora, em traços largos e resumidamente, o que resulta da obra de 
D. Carlos de Bragança. 

Não logrou ver lançadas n um mappa único as SSg sondas que de bordo do 
«Amélia» foram executadas, mas á iniciativa de S. M. El-Rei D. Manuel II este 
mappa, que redigi pelas observações de bordo, encontra-se hoje na Exposição do 
Rio de Janeiro. D'elle se conclue que El-Rei reconheceu o funil de Albufeira em 
communicação com os grandes fundos do atlântico, que ladeiam as nossas costas, e 
que determinou, pelas suas sondagens, um novo funil, derivado também dos gran- 
des fundos, o qual penetrando em fundos de regular declive ao sul da peninsula de 
Setúbal, em direcção á costa da Galé, apresenta um notável parallellismo com a 
Serra da Arrábida. 

Recentemente um geólogo illustre, n^uma conferencia na Associação dos en- 
genheiros civis portuguezes, chamou a attenção para a relação entre a tectonica da 
serra da Arrábida e as grandes profundidades que a circundam. Os trabalhos de 
El-Rei, confirmando a existência de um grande funil ao sul da Arrábida, fornecem 
assim um elemento para demonstrar, que os funis oceânicos não só podem derivar 
de nascentes submarinas, mas também de grandes movimentos geológicos. 

Zoologicamente El-Rei reuniu, com dados precisos bathy métricos, a coUec- 
ção a mais completa que existe hoje da nossa fauna maritima. Não se limitou, po - 
rém, a installal-a no Paço das Necesssidades, mas a estudal-a, Elle mesmo, no grupo 
que mais interesse pratico tinha para as pescarias nacionaes — a ichthyologia. 

A sua obra sobre os esqualos — cações e tubarões — portuguezes, a primeira 
com que iniciou as suas monographias, é um verdadeiro modelo de methodo e de 
clareza. Nota-se o rigor da synonymia, limitada ao que é verdadeiramente útil, e o 
numero extraordinário de exemplares obtidos e estudados, que fixam para a maio- 
ria das espécies as condições em que se encontram nos mares de Portugal. 

Não contente com isto quiz El-Rei tornar o seu trabalho de sciencia pura, 
pratico aos estudiosos, e assim diz: «junto aqui, como appendice, um quadro para 
«a determinação especifica dos esqualos conhecidos de Portugal, precedendo-o de 
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uma explicação dos termos empregados.» Aqui se nota, como em tantas outras coi- 
sas, a preocupação de D. Carlos em ser útil ao seu paiz. 

Outra monographia, comprehendendo duas das mais interessantes familias 
de peixes para a industria piscatória, deixou quasi concluida e redigida pelo seu 
próprio punho. 

El-Rei só descreveu uma espécie nova, o Odontaspis nasutuSy Bragança, e sei 
com quantas hesitações. A «probidade scientifica» de D. Carlos foi um facto que 
sempre me causou impressão. Onde a adquiriria? Da convivência com o Bocage e 
com o Ficalho, ou da noção sobre a variabilidade das espécies, principalmente das 
abyssaes, que o estudo de milhares de individuos enraizara no seu espirito? 

Certo é que embora não conseguisse identificar uma espécie não a queria 
apontar como nova; adiava a resolução do problema para novo estudo; ao contra- 
rio de muitos naturalistas que, só para produzir o seu nome, descrevem novas es- 
pécies e admittem novos géneros pela mais leve diíFerença, introduzindo uma la- 
mentável confusão na sciencia. 

Nas pescarias propriamente ditas tentou D. Carlos esclarecer o problema do 
apparecimento e do retorno do atum na costa Algarvia e, embora só a fundamen- 
tasse n\im único anno de observação, não hesitou publicar uma obra que se dis- 
tingue pelo rigor da observação e chega a conclusões de maior importância para 
este valiosissimo ramo das nossas pescarias. Novos dados, reunidos a pouco e 
pouco, justificaram as principaes aíiirmações feitas e era sua tenção publicar um 
novo e definitivo trabalho. 

Esta obra, apresentada ao Congresso internacional de agricultura e de pesca, 
realisado em Paris em 1900, motivou o seguinte voto, o primeiro approvado: 

«O Congresso, depois de ter tomado conhecimento dos estudos feitos no litto- 
•<ral do Algarve por S. M. o Rei de Portugal, emitte o voto que as investigações 
<i relativas ao regimen do atum e da albacóra sejam emprehendidas ou continua- 
'< Jas tanto nas costas de Portugal, como nas de Argel, Hespanha, França, Itália e 

líTLinisia.» 

Era a sancção completa dos esforços de D. Carlos para esclarecer tão difíi- 
cii problema. 

Não menos que a tudo isto, dedicava-se D. Carlos de Braj^ança á conserva- 
ção perfeita dos exemplares. Foi este um dos motivos que mais concorreu para o 
successo das suas exposições. 

Nenhuma nação da Europa podo vani:loriar-se, como Portui^al, de ter i.5oo 
a ■i.O(>(> metros Jc pn.-tundiJaJo mesmo ao pe da p ^rta, e EI-Rci, quj bom conhecia 



esta especial condição bathymetrica dos nossos mares, tratou de a aproveitar. As- 
sim tudo se trazia vivo em baldes, ou para o remanso da enseada de Gezimbra, ou 
para os laboratórios dos Paços de Cascaes e das Necessidades, e adivinha-se a diíFe- 
rença em preparar exemplares nos balanços do Oceano ou no socego do gabinete. 
O processo de conservação das cores pela glycerina é-Lhe devido e taes são 
os seus resultados que alguns camarões, carmezins naturalmente, pescados em 28 
de julho de 1899, conservam ainda hoje a sua côr natural. 



A obra de El-Rei D. Carlos, que tanto resumi, era mais conhecida do estran- 
geiro que da Nação. 

Foi grangeando a pouco e pouco fama de homem de sciencia, e os sábios, 
comprehendendo que os sabia apreciar, sentiam-se felizes no seu convivio. Os di- 
plomas scientificos conferidos pela «Zoological Society of London», o «Museum 
de Paris», a «Société de Géographie de Paris», a «Real Academia de Madrid», a 
«Société d'Océanographie du Golfe de Gascogne», a aSociedad Espanola de His- 
toria Natural», etc, etc, não se concedem só a uma testa coroada. 

Mas entre todas estas manifestações de apreço, que vi impressionarem El- 
Rei, avulta a sessão solemne que lhe foi dedicada pelos professores do «Muséum 
d'Histoire Naturelle de Paris», em 24 de novembro de 1905. 

Quem não conhece o valor doeste estabelecimento, três vezes centenário, que 
reúne os mais illustres homens de sciencia, da especialidade, de França e do es- 
trangeiro.^! 

El-Rei, acompanhado do Presidente da Republica, ouve um discurso congra- 
tulatorio do sábio professor e director do «Muséum», Edmond Perrier, e responde- 
Ihe com as seguintes palavras, verdadeiro modelo da bella lingua franceza, e que 
só podem ser pensadas por um homem de sciencia e um homem de coração: 

Monsieur le Directeur 

«Je suis on ne peut plus touché des bonnes paroles que vous venez de 
«m'adresser. Comme vous 1'avez dit, je connais bien cette maison devenue célebre 
«dans le monde entier, grâce aux elTorts des nombreux savants qui s'y sont suc- 
«cédé, pour travailler à Taccroissement des connaissances humaines, pour tracer 
«chaque jour plus súrement le sentier lumineux qui aboutit au progrès; si les grands 
«noms que vous venez de citer, Guvier, Buffon, Daubenton, Bexon, Dufay, Chevreul, 
«brillent au firmament de la science, il en est encore d'autres portes par des hom- 
«mes dont Timmense savoir, le courageux eífort et le travail incessant sont une 
«sourcc inépuisable d'oii découlent chaque jour de nouvelles merveillcs. Ceux-ci 
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Diploma de Alto Protector, Presidente de Honra concedido a El-Rei D. Carlos 

PELA Soe. de OceANOGRAPHIA DO GoLFO DE GaSCONHA (19OI). RED. 







v> trinou .>M ii.Mnl .» .■». .v.% .u~..ib,»-.» > l|»iiuci«i 







'■- f^.-^..^. 



DllM.ÔMA 1)K SOCIO HONORÁRIO, CONCEOIUO A El-ReI D. CaRI.OS 

i'Ei.A Sociedade de (íkoohai-hia de Paris (igoS). red. 
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Diploma de Sócio Honorário concedido a El-Rei D. Carlos 
PELA Sociedade Zoológica de Londres (i9o5). red. 



La Sociedad Espanola 
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DE HISTORIA NATURAL 
mm*v nsf dou CARLOS &s forym^al 
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'i Madrid l!de A^^rfl de i5G3. 




Diploma de Sócio Protector, concedido a El-Rei D. Carlos 
pela Soe. Espanhola de Historia Natural (1900J. red. 
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Diploma de * Correspondente» do Museu de Historia Natural de Paris, 

CONFERIDO A El-ReI D. CaRLOS (IQoS). RED. 
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Diploma dk Sócio Honorário 

CONFERIDO A El-RkI D. CaRLOS PELA SoCIEDADE ZoOLOGICA DE FrANÇA (IQOS). RKD. 
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Pl.ACA DE BRONZK DE «Gr AND-PRIX», DA Exp. InT. DE MlI.ÃO DE I906, POR BeNINSEGNA, 

OFFERECiDA A El-Rei D. Carlos PELO Ex.""* Sr. E. Warburg. 66 X 5o 

MtDAl.HA DE OURO (60"'"'), POR C1AMINO, OFFERECIDA A Ei.-ReI D. CaRLOS PELA COMMISSÃO EXECUTIVA 

DA Exp. Int. de Milão de 1906 

MeDAIHA de ouro (32"") CONFERIDA A El-Re! D. CaRLOS PEIO III CONGRESSO NACIONAL 

DE Pesca e Aquicultura realisado em Milão em 1906 
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Exposição OcEANOcitAPHioi d"El-Rei D. Carlos na Escola Polytechnica de Lisboa em 1897 





iftCÇ^Ú 0*EL'R£I d. CjíMJOê HA ElfOSiÇÂO íl4T£lt>(AaONA^ 1*0 PaíACIO tvÉ CmV^TAI 110 PottTO EH IQOl 
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Peixe único conhecido, de i '■,11 o de comprimento, 
DEscRiPTO como ESPÉCIE NOVA POR El-Rei D. Carlos COM O NOME — OdoTitaspis uasutiis 

E PESCADO Á UNHA POR ÔoS" DE PROF. NO MAR DE CeZIMBRA EM I9OI 




Himantolophus groenlandicus^ Reinhardt. 

Um DOS EXEMPLARES I)'eSTE RARÍSSIMO PEIXE NA COLI.KCCÃO I>K El-Rei 1). CaKI.OS, PESCADO Á LINHA 
NO MAR DE CaSCAES EM I906 A 200" DE PROFUNDIDADE (RED.) 
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Saccopharynx ampuUaceus^ Harwood — Peixe uarissimo e de grande profundidade, 

DA COLLECÇÂO d'El-ReI D. CaRLOS, ENCONTRADO A FI-UCTLAR AINDA VIVO NO MAR DE CeZIMBRA 

(o^.qSo de COMPRIMENTO) 




Askonema Setub^ilense^ Kent. Esponja rara, i>a coiiKctÃo 

|)'Kl -Rei D. ("aKIOs, AI'ANH\1»A com \RH\SU) a 400"' 1»K rKOFLNhlDAhF 
NA i OSI \ l»K OASr.At S (Kl.h. ) 
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Manobra ue «metteh dentro» o arrasto a bordo do yacht «Amélia»» 




O SAt:i:o DO arrasto kompku-sk no fi ndo 



(Clichés d El-Rei D. Carlos) 
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A BARCA DO «ESPINHEL» VEM ATRACAR AO YACHT «AmEIJA» NO ALTO MAR 




PkSCAIíOHKS I)K CkZIMHUA no Ali o NfAH 



(:í/.'.cs d'i:i Hei I). Carlost 
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o GABINKTK DE TRABALHO I)'El-RkX D. CaRLOS NO PACO DAS NECESSIDADES 




A ENTRADA DA SAIA PRIN(:il>AI. DA BIBLIOTHECA dEl-ReI D. CaRIOS NO PaCO DAS NECESSIDADES 
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TERMINOU-SE A IMPRESSÃO 
AOS VINTE E CINCO DIAS DO MEZ DE jrNHO 
j DO ANNO 

MDCCCCVII! 
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